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Direcção de MANW.L MARINHO 

A U• correll•iu•arlo 
Ha muito que o nosso distincto colega «O Povo>, - destemido de-

fensgr da Republica, na estrutural pureza das suas doutrinas,-- vem; tia 
mais sacrosanta obra de saneamento republicano, pugnsrndq per uma 
inconfundivel distin95o entre bons e maus republícangs. 

Sob esta elevada orientação tem publidado soberbos artigos da mais 

evidente oportunidade. 
Apoiando o nobilissimo criteri , da sua altiva nrientação, gostosa-

mente transcrevemos o artigo que se segue, da scintilante penai de Maria 
Salgueiro: 

' D EiXE-ME atgrndccei' ido-se vigil;rates nã defez.i 
lhe, em pri-i,da republicai, prontos aa 

fueiro lugar, as pa;lavrns,destruir qualquer golpe dr 
ele aplauso que nos dirige•tni"io dos adversarios do re-
rela orientaçáo do Povo e,-ginre. Saia os outros que 

t • rn espacial, pelo que st , carta aponta a seguir t 
avfer•e >, nossa propaganiLt¡quc aqui têm sido focado, 

0 
oo sentido de estabelecer n'por Itós, para demonstrar-
saís esta+i tai união erttr( Mos a nece;.sidacic duni;: 
todos os rt;publica.inos:---- depuração que liberte para 
• Tudo quanto se tem pºt-Isetnpre a republica da.que-
blicado eia u 0 Povo» te,t-;les que só têm sorvido pa-
dente a reconstituir o Par- ira a prejudicar: os que, di-
tido Republica•to, unto, f or- zendc-se republicanos, nen 
te, respeitavel, e que f aÇrrdignos sqo de ser monar-
respeitada a Republica., quicos; os que, . tendo vin-
tes merecido e merece u do da nronarquia, se alis-
minha aprovgçâo», taram como mandões aia 
Eu já o sabia Neut erailIRepu»licit, fizendo d;t suv, 

de esperar outra coisa dum vi darepublican ai uni amort-
velho e dedicado republi-,'tu tdo de intrigas e rrrE,xe-
cano, com serviços ao re-'ricos, que têm dividido ,t 
gime, desinteressado e ho- faniilia republicânrk>; os 
nesto. Mas a sua carta,;que, • por avaresa ou por 
que li coro o maior prazer¡mêdo, ri-o têm prestado, 
e que a principio-coiifes-'não prestaram nunca 
so-me magoou por melurenor solidariedade aos 
parecer que era de discor- seus cürraligionaríosó; o 
dancia coar a nossa dou-'que, « só os têm sabido pre-
trina, outra coisa não faz judicar», e aind.i, os que, 
do que confirmar, em abro só pensando na barriga, 
luto, tudo quanto aqui se têtn, lia suar frase nragni-

tem dito. Estamos, pois, in- ii1ca, - cie ser postos a dieta: 
teirarnente de acôrdo, o que rigorosa,. 
muito me satisfaz. U contra esses, unica e 

Os maus republicanos, exclusivamente, que nós 
os trogloditas, os embosca- nos insurgimos, -por os si-
dos, os conegos da Republi- bertnos incopazes de amar, 
ca, como o outro lhes clia,- de defender e prestigiar a 
intua, n-o são aqueles a Republica. Por isso eu lhe 
que se refere no principio dizia que a suai carta rne 
tia stla carta. Lasses- estão veio rnostr•atr que estamos 
bem onde estão, eurnprin- inteiramente de acôrdo, 

do o seu dever, couservan (Continu t na 2.A pág.) 

Os (>Iortuuccs tia 

America ido Norte 

Por informações recebi-
das em Lisboa, sabe-so que 
dois portuguèsea, residentes 
na América cio Norte, Abilio 

LOTARIA 
Os prémios maiores da lo-

taria de sábado foram os 
seguintes: 

2461, 400.000$00; 6174, 
60.000$00; 3911, 20.000$00; 
2400 e 2402, 4.500;00; 1309, 

M. de Macedo o Rui F 'Irei-573, .11130, 3785, 4000, 4197, 
xeira, fundaram urna Compa• 4235, 4236, 4722, 5182, 5746, 
nhia de Navegação para o 6176, 7788, 79.15 e 8106; 
transporte de passageiros e13.000$00' 22, `148, 1889, 

2215 225(;, 247,3, 3288.:3914, 
carta rjntre B:?tiford r• ate 3953, 5(jiol, 515ai, 5818, 61.84, 
ilhas de Cabo Vortle, sr,n(lo (;•59, 6'w84, 7012, 7165, 7567, 
o u,ipital t.te Gola util < tdol:trsn. 87.13 e 8`)25, 2,000800. 

considerado conterei,rnte. 
Sexta- f eira, 12, os das 

,,;z ,r„aa senhoras: 
D. Irene Garrido. 
D. Aurora , da Concei.çlïo• 

Ferreira Lentos, filha do 
,fosso amigo sr. José Ferrei. 
ro Lentos, considerado ouri-
ves. 
E os dos srs: 
Antonio Afonso Roriz Pe-

reira, Mario Santa Barbara 
Santos. 

Tivemos o grande prazer 
de cumprimentar aquï o ºtos• 
ro querido antigo sr Felix 
Jorge, -consiri,eradn industrial 
do Porto, 

0 NOVO  Ln1111,~  
r 

'Depois de várias dèmarches e con-

ferências, foi ante-ontem solucio-

nada a crise ministerial : 

Ficon as~ constituído o novo governo 

Presidencia, Interior e interino dos Estrangeiras-General Ivens 
Ferraz. 

Finanças-Dr. Oliveira Salasar. 
Guerra-Coronel Amilcar Pinto. 
Marinha-Capitão de mar e guerra Magalhães Correia. 
Colónias-Coronel Eduardo Augusto Masques, director da Aero-

nautica Militar. - 
Agricultura=Coronel Henrique Linhares de Lima, director da 

Manutenção Militar. 
Comércio-Dr. João Antunes Gilinlarães. 
Instrução e interino da Justiça-Dr. Silva Teles, que ha dias dei-

xou o cargo de reitor da Universidade .de Lisboa. 

Individualidades que declinararrn convites 

Para a pasta dos Estrangeiros foram convidados os srs. drs. 
Martinho Nobre de Melo, Armindo Monteiro e conde de Penha 
Garcia. 

Aguarda-se agora a resposta do sr. dr. Trindade Coelho, nosso 
ministro em Roma, que foi tambern convidado telegraficamente. 

Para a pasta da Justiça foram convidados os srs, drs. Manuel 
Joaquim Correia e Henrique Gois, este Procurador Geral da Repu-
blica. 

Os coroneis srs. Ferreira da Silva e Bernardo Canto declinaram 
o convite que lhes foi feito para sobraçarem a,pasta da Guerra e o 
coronel sr. Silveira e Castro para a do Comércio. 

e! D D  tempoi,ada de r repouso passar ettra-'0s 3,000 coutos b lo 

ANI VERSA RIOS 

Passam amanhã, dia 11, 
os das ex.mab senhoras: 

D. Olinda Cardosa de Al-
buquerque Fonseca, dedicada 
Psposa do nosso presado ami-
go sr. Luiz Fonseca, estima-
10 e inteligente amanuense 
da nossa idealidade. 
D. Maria do Carmo Ban-

deira Ferreira, estremecida 
filha do nosso Lambem amigo --Esteve ante-ontem em 
sr..Vanoel Joaquim Ferreira. Espinho o nosso antigo sr. 

.16(110 de Sousa. Pimenta, con 
siderado agente de passa-
gens e passaportes da nossa 
prata. 
-Esteve ontem resta cida-

de, retiriando-se hoje nova-
mente para o Porto, o nosso 
prelado amigo sr. Rogerio 
Ferra Esteves. 

8e118 dc Igreja 

Termina no-dia 11. do cor-
rotite o praso para a recta 
inação d ,, bens da Igreja, 
ean tempos 'arrolados por', 
virtti i,, d.i It+i dc Sppm út,ào. 

r para asatermas rtiu de Entre ! lU üU lJlll!!é' Rliiti •• 
ns- Rios, o nosso estimado 
amigo sr. klanoel Pereira A Direcção do Banco de 
Esteves, acompanhado do seu Barcelos mandou distribuir, 
dedicado genro e nosso tam-,por ordem dos clientes com-
bem antigo sr. João Miranda templados, a importante so-
e sua ex.m" esposa. ma de 355 contos da seguro-
-Estiveram em Braga do- te forma: 

)longo os nossos amigos srs. Santa Casa  
Luiz de Sousa Carvalho e 13 mb. de Barcek;s 
José Adolfo Cíbrf?o. D de Burceìi. 

Circulo Catolieo.. 

0 corit. 
10 n 

10 b 

10 » 
Asilo de Invadidos 1.0 » 
:rlbergae noturno 10 n 
(:Asa de St a Maria 10 a 
Colegio de St .a Ana 10 » 
Obras da iMatriz.. 50 p 
Nlonum. a D. Ant • 30 » 
Estrada da Fran-

queira  10 » 
Iara os Pobres  75 , 
Para o novo tem-
plodos Terceiros 100 p 

lUTUI3LICANOS -Assinai 
e divulgai «A OPINIAO» 

Opinião» vende-se tam-
bem avulsa nesta cidade 
} no Kiosque Guerreiro 
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Yin G•., _ •• t ancisco Joaé 
de Sousa. Faltaram, com 
Motivo justificado, os vogais 
srs. Jaime Real e Albino da 
Silva Padrão. 

Aberta a sessão foi lida a 
minuta da, sessão anterior. 
—17 de Junho—qne todos 
aprovaram, passando-se ern 
seguida a tratar-se: 

EXPEDIENTE 

DONATIVO PARA A ES-
TRADA DA FRANQUEIRA 

Oficio da Direcção' dp 
Banco dto Barcelos comuni-
cando que as pessoas qae 
encarregaram a mesma Di-
recção de comprar um bi-
lhete da lotaria de Santo Au• 
tonio, resolveram concor-
rer com a quantia de 10.0006 
para auxiliar a construção 
de uma estrada que dê aces-
so ao morre da Franqueia, 
e que essa quantia ficava à 
disposição da Camara. To-
mado em consideração e re-
solvido agradecer e pedir 
que aquela importancia seja 
depositada naquele Banco, á 
ordem da Camara, para opor-
tunamente, ser levantada e 
aplicada ao fim a que se 
destina. 

CONGRESSO MUNICIPA-
LISTA MINHOTO 

Oficio do sr. Secretario 
Geral do Congresso Munici-
palista Minhoto e Feira de 
Amostras a realisar em Via 
na do Castelo, pedindo paro 
lhe serem enviados, a plan-
ta, orçamento e os fundos 
necessários para a e nstru-
ção de um pavilhão para , a 
instalação de produtos des-
te concelho. 

Disse o Sr. presidente 
que ponderando que a C- i- 
mira t',•m as verbas desci fi-
tas no seu orçamento devi-
damente preenchidas para 
satisfazer encargos e obras 
inadiaveis, de que não pórli' 
retirar amais pequena pai -
cela para ocorrer ás despe-
sas inerentes áquela repre-
sentaçào, propõe e é apro-
vado por unanimidade, que 
a C amara não concorra á 
referida Feira e que desta 
resolução se dê cotlllecimen-
to imediato á referida C(,-
missão. 

JUNTA DE VILAR DE FI-
GOS 

1CIYAL 
ninistrativa 

929 

IA MUMICIPAL 

a parteira Munici-
,,ntando conside. 
adindo que o seu 
-., -levado. Aten-

ordena•,, ' •aado fixa-
dida, sendo 0 oi,úe,,  
do em quatrocentos 
dos, verba esta já inclui,_ 
i.. 1rçameúto ordinário pa-
rà ,r-orrente ano económi-
co. 

REQUERIMENTOS 

De Clemente Exposto, da 
fréguesia de Creixomil, pe-
dindo um subsidio para uso 
de banhos do mar. Deferi-
do sendo socorrido com 
sessenta escados. 
De António Gomes de Fa-

ria Rego, desta cidade, pe-
dindo para proceder ao 
avanço da agua furtada para 
o prumo 'da fachada do pre 
dio que possui na rua D. 
António Barroso. 
De Manoel Antonio de 

Araujo, de Macieira, pe-
dindo alinhamento para. 
á face do caminho, no 
logav do Penedo, recons-
truir uma parede de vedii-
çao no seu campo de Salão 
e fazer uma ramada coral 
avoamento. 

Estes requerimentos fo-
ram deferidos nas condiçQes 
da informação da Rep•,rti-
ção Tecnica e sem prejalzr,a1ss0uradn bastará. Pa-

TI.-

 COBflE•IGI•NhNI• 
(Continuado da 1.8 pág.) 

de terceiros. 
De António Fernandes, 

de Areias (São Vicente), pe-
dindo licença para, á face 
do carninho, no logar dos 
Eidos, construir uma rama-

da e depositar niateriais. 
De José da Silva, de Arei-

as de Vilar, pedindo licenç i 
para, no togar da Quintão. 
reconstruir, pelos antigos 
alicerces, um coberto e no 
mesmo abrir um portal. 
De Augusto Carios de Fa. 

ria Figueiredo, de Barceli-
nhoá e João Francisco d-
Jardim, de Carvalhal, pedin-
do licença para, no logar 
da Carreira, da fréguesia de 
Alvelos, reconstruir e deso-
bstruir uma poça denomi-
nada da Pateira 
De D. Maria Antónia da 

Silva Alcoforado, da Silva, 
pedindo licença para con-
certar o caminho que liga o 
sua casa á estrada qne atra-
vessa a fréguesia, no, logal 
de Traz do Prado á Fonte 
Seca. 
De Maria da Costa Alves. 

de Tamel (São Fins), pediu 
do para continuar a minar, 
por sob o caminho publico, 
e vedar a sua propriedade 

Oficio da Comissão Admi. no logar de Vila Verde, á 
nistrativa da Junta, de Vital face do caminho público. 
de Figos, queix-indo-se dt- De António Gomes da 
que João Lopes da Silw Fonseca, de Vila Cova, pe-
Martins Melo; da mesma dindo licença para, no lo-', 
fréguesia, mandou cortar tem gar de Banho, reconstrtrlr a 
eucalipto e tenta cortar > parede do lado sul do seu 
assonheai-se der uns carva- eirado e fazer uma entrada 
lhos existentes nas beiradas ou servidão para o mesmo. 
do Caminho público e que à face do caminho. 
são pertença da Camara, pe- De Rufino Adelino de Mi-
dindo que as mesmas arvo. randa, de Vila Cova, pedin-
res sejam vendidas e o seu do licença para, á face do 
liroduto aplicado para bane- caminho, reformar os valos 
ficiar e eustodear as despe• dos lados nascente, sul e 
sas a fazer com a estrada poente do seu eirado. Rep?rtição Tecnica e sem 
da fréguesia. Deferido. Estes seis recluerimtlutus praiano de terceiros. 

Nem podia ser de outro 
modo. E porque sei que 
todos nós, os que somos 
capazes de amar a Repu-
blica, pensamos assim, é 
que me porece extrema-

1 L tarefa que 0 

r ovovvem apregoando. 
Pois., não é verdade? SF 

isso depe ide apenas de 
nós, da nossadedicação; da 
nossa persistencia e da 
nossa lealdade pata com o 
regime que receios e qu, 
')bstaculos se podem er-
guer ã obra de depuração, 
que nos propomos realizar? 
Quando 01110 h Iii ri < 

volta e deparo cola ess>i 
enorme legião de republi-
canos que se mantem fiel 
aos seus priucipios, confia-
da nos destinos da Repu-
blica e procurando a todo 
o momento prestigia-la e 
engrandecê-la, enche-me a 
alma unta alegria enorme. 
E' que, diante dela, os ou-
tros são tão mesquinhos de 
coração e de espirito, tãa 
miseraveis e eni tão redu-
zido numero, que uma ulii-

•I Cidade 
Bom Jesus da Cruz 
A nova Mesa da Irmandade do 

Bom Jesus da Cruz, eleita no penul-
timo domingo, ficou assim consta 
tuida: 

Provedor, Joaquim Gualberto dr 
Sá Carneiro. cI 

Secretario, Amer. ..ruim de 
Queirez 

•lesan 8, i ; o...'u• ••üsa, P..úino 
José Rodrigues Leite, José Gomes 
de Sousa, Agostinho Lepes dos San-
tos, Jaime Augusto de Deus Real. 
b'lanuel Pereira Vilas Buas e Mateus 
f.-opas d-9 Santos. 
Comissão revisora de contas. 

Francisco Machado Carmona, João 
Baptista da Silva Correia e Manuel 
dos Anjos Lebreiro. 

Exames de admissão 
aos liceus 

Vogal de Junta da F. 
de Fragoso 

Por se ter ausentado Dinis Carva-
lho Loureiro, vogal da junta da fre-
guesia de Fragoso, dêste concelho. 
foi nomeado para o substituir José 
da Cunha Macedo. 

Farmácia de serviço a 
Domingo está de serviço perora- p 

nente a farmácia Carlos Ramos. d 

Misericordia de Bar- c 
celos •T 
Movimento dos doentes no Fios-

pital durante o més de Junho: Ci 
Existiam em 31-5-929 48 
Entraram em Junho  l7 •tl 

di 

52 ! p 
" 

4 •/. . 

No liceu de Viana do Castelo ti-
veram passagem no exame de ao]- 
missão os srs. Celso Manuel de Sou-
sa Lima Torres, filho do nosso pre- 
zadissimo amigo sr. dr. Lima Torres, 
e Manuel Renato Vieira Correia, fi-
lho do também nosso amigo sr. An-
tonio Fernandes Correia. 
Aos inteligentes alunos bem como 

a seus extremosos pais, os nossos 
parabens. 

Baptisado 
Sendo-lhe dado o nome de Ma-

nuel, foi b,ptísado na igreja da fre-
guesia de Gueral, dêste concelho, o 
filhinho cio nosso amigo sr. Antonio 
Ferreira da Silva Furtado. 
Foram padrinhos a sr.' D. Mari 

Ferreira, tia paterna, e o st. Manu•1 
Domingues Alves Junior, avó ma-
terno. 

7.e ano do liceu 
Com um i honrosa clas?ificaçã 

transitou para o 7.' ano de sciencies.. 
no Liceu Rodrigues de Freitas, do 
Porto, r, inteligente estudante sr 
José Augusto da Silva Freitas, estre-
mecido neto do nosso amigo sr. An-
tonio Justiniano da Silva. 
Ao inteligeute academico os nos 

sos parabens.. 

ra os afastar do nosso lado. 
Ninguetn mais tolerante. 

do que nós, acostumados 
como andamos a protestar 
contra a intoleraalcia dos 
outros. Mas ninguem maio 
inflexivel tambetil, quando 
se trata da defeza da Re-
publica. Saibamos ser jus-
tos, acima de tudo, aias ri-
gorosos na aplicação d 
justiça. Se assim proceder-

mos, senhores da nossa 
vontade, firmes no nosso, 
p r o p 0 s i t o, a Republic•- 

triunfará. Trago uma C011119"esperança encene. E' 

que a razão está do nossa 
lado e não há força algu-
ma capaz de a destruir. 

Seu correligionario, 

Mario Salgueiro. 

Os prêsos da cadeia 
Daqueles prêsos que ha tempos 

se evadiram dá nossa cadeia civil. 
foram a semana passada capturados 
José' Vieira e João da Silva. 

Total 75 
Saíram curados ou me-

lhorados 

Ficaram 
Faleceram 

Transitaram pa: a o 
mês de Julho 

Casamento 

23 

48 

Realisou-se no sabado t :safio, 
freguesia de Chorente, ó e, ice m,„ 
trimonial dn nosso estimado amigl 
a acreditado negociante de fazenda;. 
desta praça, sr. Manuel Coelho da 
Silva, com a gentil menina sr.a P 
Francisca Adelaide Brito Limpo Ser-
ra Lobarinhas, prendada filha do 
também nosso amigo sr. J oaquim, 
Gomes Lobarinhas, estimado proprie-
tario da freguesia de Chorente, 
deste concelho. 
Foram padrinhos, por parte da 

noiva a sua tia ex." senhora D. Er-
melinda Moura Sá e Serra e o 4,qr. 
Dr, Miguel Fonseca. 
E por parte do noivo, a ex.lna se-

nhora D. Emilia Augusta Calheiros 
Dias e Silva e o sr. Padre Adelino 
Miranda. 
Após a cerimonia religiosa foi 

servido em casa dos pais da noiva 
um lauto almoço, onde assistiram, a-
lem das familias dos noivos, outros 
convidadi•s. 
Aos nubentes, descendentes de 

duas familias muito respeitaveis e 
dotados das melhores qualidades, de-
sejamos as maiores felicidades. 

Franga apanhada na 
via pública 

Pelo zelador Adelino Coreixas f< 
apreendida uma franga na Rua Mi-
guel Bombarda, sendo esta entregu' 
:.m seguida ao Recolhimento Menine 
Deus. 

Junta de Freguesia 

Curso geral dos 
I iceus 

Dão-se explicações até ao 
ó.o ano durante as férias. 

Nesta redacção se imfor-
ma. 

de Vilar cie Figos 

Transitou do 6.0 para o 7.0 ano pie 
Letras, no Liceu Sá de Miranda, de 
Braga, este nosso amigo e inteligen-
te estudante, filho querido do nosso 
bom amigo sr. Sebastião Pereira de 
Brito, considerado proprietario e ne-
gociante na freguesia da Silva. 
Ao distinto acad mico e a seu ex-

trenioso pai os nossos mais efusivos 
parabens. 

Para vogais da Junta de freguesi 
de Vilar de Figos, dêste concelho, 
foram nomeados pelo sr. Governa-
dor Civil os srs. Joaquim Ferreir.. 
dos Santos e Manuel da Silva Fer-
reira Figueiredo. 

Caldas do Eirôgo 
já se encontra ab?rto ao público 

este estabelecimento termal. 

Luiz Filipe Miranda 
Brito 

1 

Impostos camararios 
Rendimento do imposto cobrado 

na feira deViatodos, realisada 2.+- fei-
ra passada-117$85. 
Idem na feira de Barqueiros, reali-

sada 3.a-feira-66$55. 
Ideia, durante a semana transacta 

no Mercado D. Pedro V, desta cida-
de-31$70. 

foram deferidos sem pre-
juizo de terceiros. 
Do dr.,, Antonio Emilio 

Mendes do Vale, de Vil•r 
Cova, pedindo licença para 
explorar aguas nos seus pre-
dios sitos no logar do Outei-
ro, atravessando a estrada 
Municipal. Deferido de har-
monia corri a informação da 

PESOS THOW 
Tribunal da Relação  

do Porto 

•istribuiçâo de processos 

AGRAVOS 
Barcelos—José Ribeiro de 

Souza e mulher, contra José 
de Souza e Silva e mu-
lher — Juiz, P. Pereira; es. 
crivão, Ribeiro. 

Barcelos—Alfredo Este 

,•istribuiçâo 

iAcção Comercial por letra: 
Autor--Vitorino Lopes de 

Araujo, da frel,:uesia de Sta. 
Eugenia de Rio Covo. 
Reu—Antonio Ramos Lo-

pes, e outro, de Airó 
Ao l.e oficio-Cardoso. 

,í)istribuição orforiologica 

Inventario por falecimen-
to de José Fernandes de 
Oliveira, da freguesia de Se-
queade, 

ves da Costa, contra Fran- Ao 1.e oficia—Cardoso 
cisco Paula Santos.—Juis, A 
Bessa; escrivão, Ferreira. Inventario por falecimen-
Tribunal Civel to de Ana da Graça e Silva, 

de Barcelos desta cidade. 
Ao 2.1 oficio--Rebelo da 

Audicncia do s du Julho i Silva. 

i ti 
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t imeulh, -- . .. 1u.CLLU [,arn-
', em prestados os primeiros 
socorros. 
0 seu estado, segundo nos 

informam, ainda é melin-
droso. 
A fim, talvez, de evitar o 

desastre, o carro foi bater 
de encontro a uma arvore, 

`-pelo que ficou muito danifi-
cado. 

v 

0 outro desastre passou-
se na estrada daqui a F;.- 
maliciw, ria segunda feira 

i passada, pelas 16 horas, no 
' lugar de Ponte de Lamas— 
Freguesia de Moure, deste 
concelho, com a camioneta 
N-8712,  da « Fabrica de 
Refrigerantes Relvas»; des-
ta cidade, pertencente ao 
sr. Antonio Miranda Relvas. 
0 veiculo virou-se com o 

rodado para o ar, encostado 
a um muro, em virtude, se-
gundo o nosso exame no lo-
cal, a uma colagem do tra-
vão numa das rodas da 
frente. os primeiros serviços de t*raa-
A camionete era guiada tamento aos feridos no local. 

A' ULTU, A 30RA  
Na fábrica - de serração 
da Granja Incendio que 
ameaça largas propor-

ções 

liado o sinal de alarme a pedir 
socorros para um incendio nesta fa-
brica, a curtos momentos deste si-
nal, compareceram os bombeiros 
(testa cidade que, num rápido exa-
me feito pelo graduado que coman-
dava ( sta corporação, verificou que 
o fogo alastrava simplNsmente num --
facha de madeira encastelada. 

Mont.-do o serviço com oito agu 
lhetas e com duas da corporação dos 
bombeiros de Barcelinhos, iniciou-se 
o ataque cie combate e de defez., 
para não se comunicar ao edificio da 
fábrica. 

mandou imediatamente despejar o 
vapor, bem como retirar os balões 
de oxigenio que existiam numa bar-
raca anexa ao edificio da fábrica. 

Lutou-se c..ni uma quasi obsoluta 
falta de agua; no entanto as mulhe-
res de Barcelos foram incansaveis no 
seu acarretamento aos cântaros e 
baldes para abastecimento das bom-
bas, Por motivos inlj s saiu mais 

Já quando se '["ciavam os traba -, tarde o nosso jornal, rasãu, que nos 
lhos cie rescaldo e depois da cerce ' 
za absoluta da debelação do ineeneva a l re(lir desculpa aos nossos os- 

dio pelas inteligeutes u cautClosas'tin(,idus assínautes. 

iv,al, L•,nd? 
i prestado to-

iros de salvá-
no proprio lo-

Aros curativos, 
os foram todo 
los pelos born-
,ospital desta ci-
i.nsportados pelos 

u aluguer da nossa 
praça, que no local tambenr 
compareceram. 
Compareceram tambenr no 

local os ex.m0° srs. Tenente 
Nunes, comandante dá G. 
N. R. e Miguel Miranda. 
administrador do concelho. 
Os bombeiros de Barl.(A 

nhos tambem comparece-
ram, mas muito mais tardo 
e depois de todos os socor-
ros já prestados. 
Os socorros no Hospit;A 

foram tambem prestados r, -
pidamente, pois quando os, 
primeiros feridos chegaram 
já ali se encontrava para 
tal firn o distinto médico cid-
quela casa hospitalar, sr. 
Dr. Francisco Torres. 

Cabe aqui salientar e com 
justiça, a briosa corporaçlo 
dos bombeiros da nossa ter-
ra, na pessoa do seu digno 
e distinto farmaceutico, nos-
so querido amigo sr. Joao 
Pacheco Leite, que cilho inte-
ligentemente soube dirigir 

medidas tomadas pelos bombeiros 
de Barcelos, compareceram no local 
os Bombeiros Municipais e Volun-
tarios de Braga, e as duas corporn-
ções de Fam+Tirão, que estabelece-
ram os seus serviços de ataque. 

Chegado, porem, o distinto Ins-
pector de incendios de Braga, este 
examinou os serviços montagos, 
mandou reunir os comandos de to-
das as corporações presentes e após 
o conhecimento, com elogio para 
graduado que comandava os Bom 
beires de Barcelos pela acertada e 
tecnica forma como tinha montad-
os serviços, entregou-lhe o comand, -, 
e direcção dos mesmo-., suspendeu-
d.y.<)s trabalhos das corporações qu> 
o comando dos Voluntarios de Bar 
Gelos entendeu desnecessarias. 

Não podemos deixar de elogiar a 
atitude do digno Inspector de incen 
dios, assiro como temos de verberar 
a imprudente e desautorisada inter 
venção de -pessoas ou entidades a 

Tendo o graduado que comanda quem está vedado imiscuir-se, diri 
va os bombeiros de Barcelos conhe- agir ou pretender ordenar serviços de. 
cimento da existencia de uma caldeira' tecnica que ignoram e em que só 

elegalmente podem envolver-se. 

Como o espaço mais não permit , 
deixamos para o proximo n.o o desen-
volvimento do maiores considerações, 

Pedindo desr-1pa 

•r 
,d rfeguesia 

r [jeoui,ados.. 

A nossa local inserida no 
penultimo numero deste bi-
semanario, que chamava a 
atenção das dignas autoridki-
des'para os abusos de caça 
no deteso na freguesia de 
Enconcados, era em toda 
bem fundada. E tanto ,, que. 
eis a prova. I., 
A proposito lerobramo- 

que as mesmas buscas á ca-
ça dos transgressores não 
só se deve limitar por aqui 
Deve haver mais por onde 
se transgrida, bem come se 
não deve perder de vista a 
freguesia de l ncourados c• 
seus arredores, pois talvez es 
te exemplo de agora não sir-
va ainda de escarmenta. 

Comissão das Futu üas 
Cru2cs 

Coºzta s 
Receita  

Produto da subscrição pu-
blica 33.150$70 

Idem dos 3 festivais na Cer-
ca -6.646$40 

Idem da venda das Canções 
—Rancho do Vapor. 287$00 

Idem do aluguer das Cadeiras 
na Cerca  ...  269$00 

Juros no Banco de Barcelos 55$70 
Dinheiro entregue pela Ca-
mara Municipal ...... ... 6.547$40  

46.956$20 Sk-

Despesa 

Despesa cpnforme recibos 
arquivados n,os l a 103 46.956$20 

As contas podem ser examinadas 
todos os dias uteis até ao fim do 
corrente mez de Julho, em casa do 
tesoureiro Sr, Antonio Joaquim Fer-
reira. 

Fa•E•i•ENros 
Dorningo, faleceu nesta cidade, 

vitimado pela pertinaz tuberculose, 
,, nosso querido amigo Sr. José Bar-
bosa, de 26 anos, conceituada pro 
prietario da Alfaiteria Barbosa, dest. 
praça, 
Gosava da melhor estima e con-

sideração no nosso meio, motivo 
porque foi muito sentida a sua mor-
te 
O seu funeral realizou-se ante-

ontem, com um grande acompanha-
mento. 

Foi conduzido na carreta dos bom-
beiros de alem-rio, de onde era socio 
protector. 
A toda a familia em luto apresen• 

tarros os nossos mais sentidos pesa-
mes. 

Tambem nesta cidade faleceu, 
ante-ontem, a sr,a Maria Joagtrinr. 
Pimenta, de avançada idade. 

Foi conduzida na carreta dos nos-
sos Bombeiros Voluntarios, 

A' família, os nossos posames. 

. ad Qva 

1NFOR31kÇ0E5 
,teia de lnformações, 

eu aos jornais, o se-
g.,,tite aviso: 

«Coristandogne alguns in-
dividuos se ervoram em agen-
tes da Policia de Informações 
e Internacional, pretendendo 
efectuar prisões e sendo de 
supôr tratar=sede ex-agentes 
que foram expulsos desta 
Policia, previne-se que deve 
ser sem pre exigida a apresen-
tação do respectivo cartão 
de identidade, que só é vali-
do o que tiver a assinatura} 
tenente-coronel Pestana Lo-
pes, devendo ser pedida á 
Policia de Segurança Publi-
ca a captura de tais iudivi-
duos. 

=PELos UMEE 
E TEBUM -- 
Expedição de malas postais 

Da estação central dos Cor-
reios de Lisboa fazem-se a•z 
seguintes expedições de ma. 
Tas postais: 

Dia 12, pelo paquete ingley 
«Aguila», para Las Palmas, 
Madeira e por via Funchal. 
para a Afriea Austral, Cab.,+ 
da Boa Esperança, Elisabel-
nville e Afriea Oriental, Di,, 
13, por via Algeeiras e Gi-
braltar, para a ilha de Tirnoi . 

Dia 14, pelo paquete inglez 
«Almeida» para o Rio de Ja. 
neiro, Santos, 17ontevideu t' 
Buenos "Y S. 

Dia 15, pelo paquete fran-
cez zCeylan» para o Brasil'(, 
Argentina. 

COMARCA DE BARCELOS 

Arrematação 
1.a praça 

1.a publicação 

No dia 28 do corrente mê: 
de Julho pelas 12 horas e ;í 
porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, se tem & 
proceder à arremata fão en 
hasta publica afim de sereis, 
entregues a quem reais ofe-
recer acima do preço por-
que avaliado dos 

Predioa 
Dl; NATUREZA ALODIAL: 
Na freguesia de Chorente 

e logar do Bairro, uma mo 
rada do casas terreal, com 
acua cornodos, cobertos, ei-
ra e ,junto terra de lavradio 
com ramadas, arvores - de 
vinho e fruta, avaliado 
em 14.263$16. 
Na mesma freguesia e lo, 

gar da Quinti'ao, uma bouça 
de mato com pinheiros cha-
mada do Talho, avaliada 
em 3.80M0 
Na mesma freguesia e lo 

gar de Amins, o Campo da 
Agra, de terra lavradia com 
arvoros avidadas o ,agua de 
regra, avaliadoerrr 5,967$9,1 

De natureza -- 1)ra,sc 
a favor do Autor Jo., 
sé Gonçalves de Arau-
jo, cot» o foro anual 
de 156.357nr de mea-
do, 26,59T11 de trigo; 
0,802111 de manteiga, 
3 quartos de um car-
neiro; 1, 112 galinha, 
9 copas de palha pa-
inça d'argola, com 
laudemio da quaren-
tena. 

Na mesma freguesia de 
Chorente e logar de Amins, 
limite da freguesia. das Car-
valhas, o Campo de Sua Ri. 
bes, de lavradio com arvo-
res de vinho; 
Na mesma freguesia e lo-

gar, e limite da das Carva-
lhas, a Bouça de Sua Ribes, 
de mato com pinheiros, 
Na mesma freguesia e lo-

gar do Bairro, a Bouça do 
Campo da' Agra, de mato 
com pinheiros, 

Na. freguesia das Carva-
lhas, limite da de Chorente, 
e logar do Bairro, o Campo 
da Agra, de lavradio com 
arvores de vinho, 

Na, freguesia de Chorente 
e. logar do Bairro, o Campo 
de Etitre, ` Bairro, de, terra 
lavradia, com arvores de 
vinho, 
Na mesma freguesia e to-

gar, a Bouça de Entre Bair-
ros, de mato com pinheiros. 

Estes predios foram ava-
liados—depois de deduzido 
o valor do fôro na quantia 
de , 13.962x24 

Este predios pertenciam 
aos executados Maria da 
Silva Pereira, Joaquim da 
Silva Pereira, Paulino da 
Silva Pereira, filhos de Te-
reza da Silva Lemos, faleci-
da, e de Manuel José Perei-
ra, e ainda este Manuel José 
Pereira e os filhos dêste José 
da Silva Pereira e Manuel 
da Silva Pereira, da referi-
da freguesia de Chorente, e 
3ã,o postos em praça por 
virtude do requerido e orde-
nado na aeção executiva 
por foros que contra êles 
inove José Gonçalves' de 
Araujo, viuvo, por si e na 
qualidade de legitimo admi-
nistrador de seu filho menor 
José Alberto Gonçalves de 
Araujo, da cidade de Viana 
lo Castelo. 
Pelo presente e para as-

,istirem à praça e usarem 
de seus direitos, querendo, 
aã,o citados todos e quais-
quer credores incertos dos 
executados e especialmente 
os representantes do credor 
f;tlecido Antonio João Gon-
çalves, casado, negociante, 
que foi da freguesia de Cho-
rente, a favor de quem exis-
te um registo de penhorada 
quantia, de 24,$55 sobre al-
uns dos prediosaarremata.r. 
Barcelos, li de -Julho do 

12-9. Verifiquei 
O Juiz de Direito, 

a¡ paul, A. da 0unha 
O Escrivão ajudante do 3.0 Oticin, 
' Luiz de Sousa Carvalho 



neciwos u 
R,•, _, si mos a 9600, e ca ri-
telas a 5i;00. — 

Pelo correio mais $80 para 
registo. 
Atende todos os pedidos da 

Provincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

Nllvora • fricaoa 
para caça e iaiu,,is 

E S T A N Q U E IRO -- Francisco 
José de Souza-- Rua D. Anto-

nio Barroso 49 a 53 . 
BARCELOS 

1• 

AUTOMOVEL 
CgEVROLET 

aluga-se a preços 
COflviaativOS 

Fernando Rebelo 

C, 

Aatomovoi FIAI 
t`s — E— eu 

0 Linslup..  do luxo 

tom: 

Para servicos 
de aluguer 

EMILIO VINAGRE-

W 

o 

w•+ 

DE LU X 0 = 
PARA ALUGUEp 
A PREÇOS DE 
QUALQUER 
-- CARRO 

PROPIïIE`PA RIO 

C-ARCOS SOU7.A 

GARAGE BARCELE•VSE 
tia Vae-um Osl Company e àgente Ford 

Aluguer de automoveis, reparações, , recc}lha e lavagem. 
Venda de gasolina, oleos, pneus e acessórios. 

LARGO JOSÉ NOVAIS—BARCELOS 

viZo nI-

RciUalao FOMIN 
(Reporter X) 

Interessantes nos eln.s de 

: ernocionantes quadros 

EXITO COMPLETO 

DEPOSITAP,IO DESTAS OBRAS 

FELICIANO SOBRAL 

Rua da Fabrica, 11-2.a 

PORTO 

(Em frente ao Correio .Geral) 

PASSAPORTES 

E PASSAGENS 

para o BRASIL, AUGEN-

TINA, URUGUAY, 

CUBA, AME, RICA DO 

NORTE, FRANÇA, , 

BELGICA, AFRICA, etc. 

t' Sac Papel, 
os de  •x  ATUE LUNSES & GENERAL  IN•URANCE CO,, Ufl. Sac  

f Primeira IS55 s 

Ségunda 120 N (COlIPANIIIA INUEb DE SEGUROS) 

Pedidos a Í, Forro•ra Dias, U da Correspondente nesta cidade: 

31, Barcelos M p t o n i o P C) r 1 Z P e r c i r a 

Ave rido Alesides de !+rama e brevemente 

uurra outra, tambem eui ponto central 

.,.SOR  
BREZ; yr+•.MENTE 

•cmïterio da audade 

-. e da Gllo:, rïa 

O MISTÉRIO NG'VELESCO 

--DE MORTOS CÉL 'BRES— 

Corzio Estn•ct.a •4brerü— 

Gomez Carrillo— IzidoYta. 

Duncjn — IIornem Cristo 

—Gaston Lerroux - Bras-

co Ibanes, etc. -. 

ASSAI ow ri` 

A S S G E 1' k) • /é• .w 

i 

PARA 0 

Brazil, America do (forte, Françà, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

João de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo (Ia Feira (-m frente iro Se-
nhor da Cruz) -- Barcelos 

SERIEOADE, ECONOWIIA E RAPIDEZ 

IJ, ìrj f)f ^!t} 

E T 0 D 0 5 05 DIUTROS 
Í Ì>! •, Ï Q _. r 

CABELOS CORTABOS 

R 

a 

Toda a ;senhora uca., de 
a,•ndo aplie -r para o pesco-
ço, sem irritar a, pele, as i 
•uperiores laminas Suem• 
•rarea STICK -'I'0. d r 
Dep,-sit ,rio em Bacelos: ?. 

r~tr'e de Novídad--" ,"• t 

FA••9•CA REM 
An Iga da Oniçada 

Director — -Joào pocheco -Ceife 
Aviamento de todo o 

receituario clinico 

BEIMIRB A. BE MIRANBA 
QONS'I`R.UCTOB 4 

Obreic4 em pedra, tijolo 
e cimento armado 

Fornecimento de materiais. ` 

"LEGENDAS DE PNTUGAL,• 
— DE — 

Rocha Martins 
G'xc> itor de raro talento ttterário 

r, autor ire muitos romances 
= históricos = 

.Legendas de Portugal », destinam-
;e à descrição dos episódios herói-
cos, elas cida,ics de Portugal. 
Numa série de 14 volumes em 38 

pisódios as « Legendas de Portugal» 
f,,rmetão uma verdadeira sequência 
'histórica das scenas drarniticas e pa-
trióticas da História Portuguesa. 
«Pedidos á 1•evisfa W..8. C.» 
Rua do Alecrim, n.o 65—LISBOA 

l•aouel ESIMS LEIffi 
Campo da Republica — Barcelos 

Cal branca e hidraulica, cimento, 
adubos quimicos, sal, 
e outras mercador as. 

Fabrica Ceramica do Patarro 

(TELHA E TIJOLO) 

Fotlretim de cA Opinião» N.o 67 

ARNALDO GAMA 

-11U do Virar 
` Eprsod os da mvasi.o dos fanoeres aro 1009 

via= 
Bernardiui Freire guiou o cavalo pa-

ru a ordenaiça de Vilas', que cunipri-
urentou tirando o enorme chapéu aga-
loado que, ao uso do tempo, trazia 
atravessado na cabeça; depois, dirigin-
do-se ao sargento- mor, disse-lhe com 
agrado e de modo que toda a gente 
ouvia: 
—Snr. sargento-mór da ordenança 

de Vilar, estimo conhecer os muitos e 
leais vassalos que c principe regente, 
rioszzo senhor, teia nesta provincra do 
Mínho; e congratulo-me de coração 
com voeeinècê pelo bons espirito, dis-
ciplina e, valentia das tropas do seu 
coniancio. Pôde vocemecê estar certo 
que farei conhecer aos senhores go-
vernadores do reino a dedicação,e o 
patriolisimo da valente ordenança do 
couto de Virar de 1'radec; e desde já 
esperu que vuceuiecê e a sua brillian-

t.e divisão prestem os e•_,rviços que o 
bem da. pátria requer. Os franceies 
avançam sobre Ruivães, mas eis espe-
ro em Deus que ltir:s façamos lis como 
nu Minho; espero que não podrrrïo 
forçar aquele posto, que e•lá gutriu+-
cido por geule valorosa e agues'rida. 
Vuceniecê marchará iusediat.anie,Lte a 
reforçar aqueles valentes, e, licirii rui 
Salamoode para o caso dos frani•-zcs 
forçarein Ruivães, o que Deus nric> lia-
-de permitir. Vai-se distribuir uma ra-
çãoá tropa, e depois marcharão--acres 
contou em tom de autor dado. 

G; 
—General,—replicou João Paré;— 

não é preciso. Estes madraços estão 
fartos e mais que factos. Com um mi-
lheiro de, diabosl Os malditos não fo-
ram pêcos para isso, apesar (10c (11wuo 
mo parece, entende?, que não servem 
para nada mais. Portanto, não linha 
cuidado. Eu vou partir já para Sala-
rito n&, e por alma de meu pail e,nL=n-
de? que por irli não passe nem uni 
francez vivo, coai um Milheiro de dia-
bosl 

Depois dou dois passos atroz, e Uz 
a rigorosa continencia Militar. 

—Vice. militou... pelo que vejo --
di.se então Bernardim Freire. 

—As dragonas que tenho, ganhei-as 
ao assalto de Belver. 
—`I'ambem eu lá estive,— replicou 

eut tone molancólico o general-- e me-
ihor n.ie lá tive, óc acerlado uma bala— 
acrescentou em tom mais baixo. 

Assim dizenüo, cortejou a ordenan-
ça, e voltando o cavalo, dirigiu-se 
para o quartel general, atravessando 
vagarosamente por entre o povo, que 
se, não arredáva, como que o fazendo 
acinte e para o desautorisar. Aos ou-
vidos ehegarnni-Ihe até, em rosnade 
ias, r-pítetos dv jacobino e traidor; mas 
o bom e leal portuguez fingiu não dai-
por isso neto pelos olhares provocado 
res e ch ,+ios de, anieaças, que cte pro 
pósito o fìtavani, e como que irónica-
inente o niediani. 

Mal o gener,il se arredou, João Pe-
res do Vilalobos voltou-se para a sua 
divisão, e bradou: 
—Ordenança, - leva arriba. Marchal 

Ahuns homens tizcrani 11 ,11 n,ovi-
uirnto, mas o lodo da bicha não se 
mexeu, rosnando d(!scontenle. 0 sai--
gento-mór lembrou-tio então cia velha 
disciplina quo tinha atirendido no exer-
cito; empunhou •i alabarda pelo conto 
e arronietendo com a turba, exclamai, 
coui vu dcnter»" curradust 

—Marcha com seiscentos diabosl lr, 
tenho dito. buem se não movor, arre-
bento-o, entendem? 
—0' sor. sargento-mór,—gritaram 

então os da genialha—ha por ai al-
guns jacobinos? 

--Idorrain os traidores! 
,!orram os jacobinos) 

—Oueinteni se os herejesl 
A ordenança de Vilar poz-se toda 

de pé. Joio Peres viu o conllicto imi-
nentr•, porque conhecia a fundo a gen-
te quo comandava. 
—i)uais Iraidores nein quais dia-

bos!-_ bradou de repente--Aqui tudo 
são porto ; uezes leais, que marcham 
para combater pela independencia cia 
nação. Ordenança de Vilar e Manhen-
te, marcha. 
A ir)ultidáo poz se esn moviinento, e 

abalo i atroz do seu sargento-mór, 
não s^m ter primeiro deixado cahir 
um hum par de mangcuis e foices ro-
çadoiias pelas cabeças dos valentões, 
que a tinham insultado, imas que nfio 
se atitverum a replicar diante daque-
la massa compacta deente, que não 
parecia muito para graças. 

Continua 


